
Líderes 
na Câmara: 
fragilidade 

parlamentar 
do governo 

permitiu 
aprovação 

de medidas 
contrárias 
a Collor. 

• 

Esforço do Congresso foi contra o governo, 
O esforço concentrado do 

Congresso Nacional, promovido 
.nos dois últimos dias, impôs pelo 
menos três derrotas ao governo e 
levou-o a aprovar um polêmico 
estatuto para o funcionalismo, 
deixando claro que a base de sus-

' tentação do presidente Collor no 
Legislativo é frágil. A pressa dos 
parlamentares em deixar Brasília 
às vésperas do feriado poupou o 
governo de mais uma possível 
derrota — na votação da lei sala-

. rial. Mas não impediu a aprova-
: ção de alterações nas áreas da 
Previdência e na de comercializa-
ção do trigo, além do aumento de 
84,32% concedido aos servidores 
parlamentares, que contrariam os 
interesses do governo. 

Anteontem, a Câmara havia 
derrubado o veto presidencial ao 
projeto de Benefícios da Previ-
dência Social por 264 votos, con-
tra apenas 41 e nove abstenções. 
O Senado parece ser a tábua de 
salvação do governo, não por 
ação, mas por falta de quórum. 
"Mais uma vez, o governo foi sal-
vo pelo vôo das 18h30", comen-
tou o deputado José Genoíno 
(PT-SP), referindo-se à grande 
concentração de decolangens nes-
se horário em Brasília. Mas o lí-
der do PFL na Câmara, deputa-
do Ricardo Fiúza (PE), tentou 
minimizar: "As matérias em pau-
ta têm um componente emocio-
nal muito grande". 

"Nas questões de Previdência, 
as pessoas tendem a votar com o 
coração", acrescentou Fiúza. Pa-

: ra ele, o projeto que desperta 
(maiores paixões é o da conversão 
1 da Lei Salarial — que teve 196  

votos, mas não alcançou o quó-
rum necessário. Esses votos in-
cluíram o do líder do PDS, depu-
tado Amaral Netto (RJ), que 
sempre votou com o Executivo. 
"A ministra Zélia disse ao minis-
tro passarinho que não admitia 
negociar os salários, e ele não é 
homem de engolir um 'não admi-
to'. O governo tem que nego-
ciar", protestou Amaral Netto da 
tribuna. O líder do governo em 
exercício no Senado, Ney Mara-
nhão (PE), ouviu os desabafos de 
Amaral Netto e depois comentou 
com alguns companheiros: "O 
Amaral é um boi manhoso. Eu 

também sou, a gente acaba se en-
tendendo". Maranhão anunciou 
que Collor vai vetar as alterações 
sobre custeio e beneficios da Pre-
vidência, que foram aprovadas 
no lugar de uma medida provisó-
ria enviada ao Legislativo. 

Apesar dos esforços dos gover-
nistas para atenuar as derrotas, o 
clima no plenário era propício à 
rebeldia dos aliados. "O relacio-
namento do governo está ruim 
com o Congresso, com a socieda- 
de e dentro de sua própria equi- 
pe", disse o deputado Victor Fac- 
cioni (PDS-RS). Ele teme que o 

ministro da Justiça, Jarbas Passa-
rinho, acabe se cansando por não 
ter espaço para negociar. 

Um assessor governista assina-
lou que "o governo vai ter que 
descer do trono e aprender a dia-
logar com os políticos". As maté- 
rias que ficaram pendentes, entre 
elas o Orçamento da União para 
o próximo ano, só serão aprecia- „ 
conhece o valor l da  total fatura. 
O novo projeto de Estatuto foi 
acertado no início deha semana 
e aprovado a toque de caixa 
u.us entre os aia. -• e 15 do mês 
que vem. 


